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PREFÁCIO

O livro Atualidades Sobre a Saúde é uma coletânea de capítulos realizados por 
profissionais da área da saúde, das mais diferentes regiões do Brasil, que relatam suas 
pesquisas sobre os problemas da saúde que são tendências no momento em que vivemos. 
Este é o segundo volume e contém 34 capítulos. 

Dentre os principais temas abordados podemos citar a Educação em Saúde; as 
Equipes Multiprofissionais em Saúde; a Saúde da Mulher; a Saúde do Idoso; a Saúde Física 
e Mental; a Pandemia de Covid-19; a Saúde Ocupacional e as Doenças Transmissíveis. 
Desta forma, desejo a todos uma excelente leitura!

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 4, intitulado “AÇÃO EDUCATIVA SOBRE A HANSENÍASE 
NO CONTEXTO ESCOLAR: EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM?”.

O organizador
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RESUMO: Relatar a experiência acerca de ações de educação em saúde e busca ativa de 
sintomáticos dermatoneurológicos em jovens escolares realizada por membros de uma liga 
acadêmica sobre doenças negligenciadas. Estudo descritivo do tipo relato de experiência 
sobre educação em saúde realizada com alunos do ensino fundamental e médio, rastreamento 
de alunos sintomáticos e avaliação dermatoneurológica da hanseníase. A análise se deu 
por categorias. A ação educativa sobre a hanseníase no contexto escolar foi realizada 
através de metodologia ativa. O rastreamento dos alunos sintomáticos ocorreu mediante 
ficha de autoimagem sobre a presença de mancha de pele, sua origem, sinais e sintomas 
associados. Posteriormente, realizou-se o exame dermatoneurológico, com aqueles que 
possuíam manchas sugestivas de hanseníase, cujos responsáveis legais consentiram sua 
realização. A avaliação iniciou com o teste térmico, seguiu-se com o teste da sensibilidade 
dolorosa, e por fim, o teste tátil. A experiência permitiu verificar o conhecimento dos jovens 
escolares acerca dos aspectos gerais da hanseníase e a importância da realização do 
rastreamento e avaliação dermatoneurológica. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. Hanseníase. Promoção da Saúde.
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EDUCATIONAL ACTION ON LEVERAGE IN THE SCHOOL CONTEXT: EXPERIENCE 
OF NURSING ACADEMICS

ABSTRACT: To report the experience about health education actions and active search 
for dermatoneurological symptoms in young schoolchildren carried out by members of an 
academic league on neglected diseases. Descriptive study of the experience report type 
on health education carried out with elementary and high school students, screening of 
symptomatic students and dermatoneurological evaluation of leprosy. The analysis was done 
by categories. The educational action on leprosy in the school context was carried out through 
an active methodology. Symptomatic students were tracked using a self-image sheet about 
the presence of a skin patch, its origin, associated signs and symptoms. Subsequently, the 
dermato-neurological examination was carried out with those who had stains suggestive of 
leprosy, whose legal guardians consented to its performance. The evaluation started with the 
thermal test, followed by the painful sensitivity test, and finally, the tactile test. The experience 
made it possible to verify the knowledge of young schoolchildren about the general aspects of 
leprosy and the importance of performing a dermatoneurological screening and evaluation. 

KEY-WORDS: Health education. Leprosy. Health promotion.

INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, causada pelo bacilo 
Mycobacterium leprae. Sua transmissão ocorre por meio de contato próximo e prolongado com 
o doente da forma transmissora e sem tratamento, que é eliminada pelas vias áreas superiores. 
A doença caracteriza-se, principalmente, por atingir a pele e os nervos periféricos, podendo 
comprometer de maneira irreversível a funcionalidade das mãos e pés (BRASIL, 2017). 

No linear da história, a hanseníase sempre esteve carregada de estigma, 
por ser associada como um castigo divino e pelo isolamento daqueles que tinham 
a doença. Atualmente, mesmo com os avanços ocorridos no controle, diagnóstico e 
tratamento da hanseníase, ainda é nítido o estigma enraizado a doença, provocado pelo 
preconceito, medo e rejeições por parte da sociedade (PINHEIRO; SIMPSON, 2017).

Sendo assim, entende-se o quão importante são as ações de educação em saúde para 
a comunidade, visto que a falta de conhecimento quanto às primeiras manifestações clínicas 
da hanseníase, contribui para o diagnóstico tardio, favorecendo o desenvolvimento da doença 
e aumento das incapacidades, além de favorecer o círculo de transmissão (LANA et al., 2014).

Assim, a busca ativa é um método significativo para a detecção de 
sintomáticos da hanseníase na comunidade e, consequentemente, realização do 
diagnóstico precoce, posto que o quanto antes descoberta e tratada, menores 
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são os impactos físicos e psicossociais acarretados as pessoas afetadas pela 
doença, bem como ao seu núcleo familiar (BLANK; FREITAS; BORTOLINI, 2018). 

Ademais, de acordo com as transformações do cenário educativo, novas compreensões 
e propostas alternativas para operacionalização do ensino foram desenvolvidas com o objetivo 
de realizar abordagens educativas participativas e dialógicas que levem à reflexão.  Utilizar-se 
dessas ferramentas na educação em saúde, como é o caso das metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, faz-se importante, visto que estimulam a postura ativa do educando objetivando 
sua autonomia e aprendizagem significativa frente ao tema proposto (PAIVA et al., 2016).

Na perspectiva de contribuir com a disseminação de informação e conhecimentos 
acerca da hanseníase, considera-se necessário a realização de ações educativas com todos 
os públicos, incluindo os escolares para que mais pessoas conheçam sinais e sintomas da 
doença e possa-se realizar busca ativa de casos novos em todos os contextos incluindo 
o ambiente escolar. Dessa forma, têm-se como objetivo: relatar a experiência acerca de 
ações de educação em saúde e busca ativa de sintomáticos dermatoneurológicos em jovens 
escolares realizada por membros de uma liga acadêmica sobre doenças negligenciadas.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência desenvolvido pela 
Liga Acadêmica de Doenças Negligenciadas (LIDONE) de uma instituição do ensino 
superior, em parceria com a Secretaria Municipal de um município da Região Sul do Estado 
do Ceará. Essa atividade foi desenvolvida por meio da educação em saúde e busca de 
casos suspeitos de hanseníase, durante os meses de outubro a dezembro 2019, em duas 
escolas da rede pública de ensino fundamental e médio na zona urbana do município.

Inicialmente os membros da Liga participaram de uma Oficina sobre 
Hanseníase e Avaliação Dermatoneurológica, promovida pela coordenação da 
Liga e Pró-reitoria de Extensão da Universidade. A partir do estudo teórico-prático, 
os discentes foram divididos em dois grupos responsáveis pelas ações, que 
objetivaram promover informações sobre a hanseníase, sua definição, sintomas, 
complicações, medidas para evitar o estigma e identificação dos casos suspeitos. 

As visitas às escolas aconteceram em três etapas, em que a primeira fase 
foi a educação em saúde; este momento foi realizado em sala de aula, por meio 
da utilização de um jogo explicativo, feito em faixas de papéis. O jogo consistia em 
colocar as sentenças na lacuna correspondente, dispostas no quadro branco da 
própria sala; as secções eram: agente causador, forma de transmissão, classificação, 
diagnóstico, tratamento, sintomas, estruturas mais acometidas e complicações.

A segunda fase se referiu ao rastreamento dos sintomáticos da hanseníase. Para 
isso, utilizou-se a ficha de autoimagem, material didático confeccionado pelo Ministério 
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da Saúde. Nessa, consta informações para os pais ou responsáveis sobre a campanha 
e avaliação dos casos suspeitos de hanseníase; medicamentos contra vermes; exames 
para tracoma e tratamento; exames para esquistossomose; e imagens com sinais 
sugestivos de hanseníase. Ainda, na ficha continha o espaço para a identificação da 
pessoa a ser avaliado, desenho para marcar o local da mancha, investigação sobre 
a mancha, nome do agente comunitário de saúde, unidade da equipe de saúde da 
família e consentimento dos pais quanto à realização de exame dermatoneurológico.

A terceira fase correspondeu a entrega das fichas aos estudantes para autorização dos 
pais ou responsáveis, respeitando os princípios éticos e por ter adolescentes como público 
da pesquisa, está fase seguiu-se após a assinatura do pai ou responsável legal autorizando 
a participação do estudante no estudo, com posterior devolução a escola. Para esses, 
após constatar a presença de sinais sugestivos foi realizado o exame dermatoneurológico. 
Utilizou-se tubos de ensaio com líquido morno e frio, para teste de sensibilidade térmica; 
um alfinete para o teste doloroso; e o chumaço de algodão para o teste tátil. Vale 
ressaltar que o exame foi realizado sob a supervisão de um profissional de enfermagem. 

O relato de experiência foi analisado a partir de três categorias: Educação 
em Saúde com alunos do ensino fundamental e médio; Rastreamento dos 
Alunos Sintomáticos da Hanseníase e Avaliação Dermatoneurológica.

A educação em saúde ocorreu por meio do planejamento e organização 
dos membros extensionistas da Liga em dois grupos distintos, o grupo 1 composto 
por sete membros, e o grupo 2 composto por cinco membros. Assim, participaram 
da ação 81 alunos do 1° ano, 80 do 2° ano e 29 do 3° ano do ensino médio. 
Quanto aos alunos do ensino fundamental, esses totalizaram 35 estudantes.

OBJETIVOS DA EXPERIÊNCIA

Tal experimentação objetivou, em parceria com a Secretaria de Saúde do Munícipio 
do Crato, realizar a busca ativa da hanseníase na população jovem atrelado ao ambiente 
escolar, dando ênfase ao rastreio e diagnóstico de novos casos de hanseníase no município, 
através do reconhecimento da autoimagem do participante, onde cada qual avaliava seu 
corpo a procura de manchas ou lesões e outros sinais e sintomas sugestivos da doença.

Atrelado a este processo, outro objetivo subsidio esta experiência, na 
qual, a LIDONE priorizou educar esta população quanto a existência da doença, 
suas manifestações, tratamentos, forma de transmissão e entre outros aspectos, 
tendo em vista a necessidade de desmistificar e descaracterizar a hanseníase 
da condição de doença negligenciada, ou seja, o objetivo foi levar conhecimento 
sobre a doença e quebrar pré-conceitos existentes sobre tal condição.
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Educação em Saúde com alunos do ensino fundamental e médio

A educação em saúde é fundamental no contexto escolar diante a possibilidade 
dos benefícios para sociedade, pois a reflexão sobre o próprio bem-estar induz aos 
escolares a adotarem práticas contribuintes para disseminação do assunto fora da 
escola e se tornarem agentes ativos no processo de prevenção e controle da hanseníase 
(PRATES et al., 2016). Dessa maneira, as atividades de educação em saúde em 
âmbito escolar proporcionam o conhecimento sobre a hanseníase, promovem o 
empoderamento no processo saúde-doença e favorece o diagnóstico e tratamento precoce.

Durante a atividade extensionista os ligantes se subdividiram em duplas ou 
trios e realizaram as ações nas salas de aulas conforme a disponibilidade da turma. 
Para isso, os coordenadores das instituições auxiliaram na organização, por meio 
do diálogo com os professores. Posteriormente a autorização, um subgrupo por vez 
se dirigia até a sala de aula, enquanto os outros aguardavam as futuras permissões.  

Na ocasião, realizou-se uma breve apresentação sobre a Liga e um levantamento 
sobre os conhecimentos prévios da turma sobre a temática. Nesse momento, a maior parte 
dos alunos do ensino médio e fundamental relatou não possuir conhecimento sobre o 
assunto, sendo perceptível a admiração que sentiram ao serem informados que a hanseníase 
era conhecida como uma doença antiga, denominada lepra. Aproveitou-se a ocasião para 
fundamentar a compreensão de todos com a terminologia “hanseníase” como adotada nas 
políticas de saúde no Brasil, como uma das estratégias de redução do estigma e preconceito. 

A educação em saúde foi realizada por meio do uso de metodologia ativa, 
com uma dinâmica elaborada pelos membros extensionistas, com duração de trinta 
minutos em cada turma. No quadro da sala de aula foi escrito os tópicos agentes, 
transmissão, classificação, diagnóstico, tratamento, complicações, acometimento e 
sintomas. No centro da sala foram dispostas vinte e quatro fichas informativas, em 
que apenas oito eram as respostas corretas para preencher cada tópico, as demais 
possuíam informações relacionadas a outras patologias. Os alunos obtiveram dez 
minutos para dialogar entre si e selecionar uma ficha que completasse cada tópico. 

O uso de ferramentas didáticas inovadoras na educação em saúde, com estratégias 
fundamentadas   nas metodologias ativas, são fundamentais para propagação do conhecimento, 
pois facilitam que a informação seja facilmente interpretada, de maneira eficaz, com interação 
entre os indivíduos e ocasionando processos críticos-reflexivos na formação (ALVES et al., 2017). 

Ao término da atividade os membros extensionistas realizaram explanação oral 
sobre o assunto por meio dos tópicos preenchidos. As principais dúvidas foram sobre 
a transmissão, classificação, complicações e acometimento. Observamos que alguns 
alunos do ensino médio possuíam conhecimentos básicos a respeito da temática. 
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Essas informações foram reforçadas e novos conhecimentos foram abordados após 
a explicação, sobretudo para aqueles que ainda não estavam cientes sobre o assunto. 
O interesse e o engajamento mútuo dos alunos e professores do ensino fundamental e 
médio durante a dinâmica tornaram o momento mais espontâneo e interativo, tornando 
possível a troca de conhecimentos e desenvolvimento pessoal sobre o conteúdo.

No entanto, foi perceptível a necessidade de futuras ações, tendo em vista a relevância 
do acesso a informações sobre definição, sintomas, complicações, medidas educativas 
para evitar o estigma da doença e a identificação dos casos suspeitos de hanseníase 
para comunidade. Nesse contexto, observou-se que muitas dúvidas foram sanadas por 
meio das práticas educativas direcionadas aos estudantes, em um momento importante 
de identificar seus conhecimentos sobre a temática e proporcionar novos contornos.

Rastreamento dos Alunos Sintomáticos da Hanseníase	

O rastreamento se deu mediante preenchimento dos alunos na ficha de autoimagem, 
quanto a presença de mancha de pele, sua origem, sinais e sintomas e histórico familiar de 
hanseníase.  Para isso, os alunos receberam orientações quanto a finalidade e possibilidade 
de acompanhamento dos pais ou responsáveis. Após recolhimento das fichas de autoimagem 
e análise criteriosa, foram identificados aqueles que possuíam manchas para avaliação. 

O rastreamento dos sintomáticos dermatoneurológicos da hanseníase, 
mediante busca ativa de casos suspeitos, potencializa e amplia o diagnóstico precoce, 
possibilitando início imediato do tratamento, prevenção das complicações neurais e 
incapacidades, controle da doença e demais medidas de vigilância (LIMA et al., 2016).

Dessa forma, a busca ativa é uma estratégia para controle, diagnóstico e tratamento 
precoce. Assim, o rastreamento dos alunos sintomáticos funciona como uma rede de 
transmissão de conhecimento para alunos, professores e membros da Liga Acadêmica, no 
aspecto da educação em saúde e oportunidade de visualizar o procedimento.  Assim como, 
para os profissionais de saúde na assistência efetiva, prevenção e promoção da saúde.

Avaliação Dermatoneurológica

O diagnóstico da hanseníase deve ser feito baseado na clínica do paciente, 
por meio do exame dermatoneurológico, que identifica alterações de sensibilidade 
e comprometimento de nervos periféricos (STAFIN; GUEDES; MENDES, 2018).

A avaliação foi conduzida por uma enfermeira, discente do curso de Mestrado 
Acadêmico em Enfermagem, com auxílio de três membros da Liga, em uma sala reservada, 
com os alunos que possuíam manchas sugestivas de hanseníase. Após explicação dos 
passos da avaliação aos alunos, foi solicitado para que mantivessem os olhos fechados 
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durante o exame, para garantia da efetividade. A avaliação iniciou com o teste térmico, 
em seguida realizou-se o teste da sensibilidade dolorosa, e finalizou-se com o teste tátil.

Com a análise das fichas de autoimagem, detectou-se quatro casos 
suspeitos de hanseníase aptos para serem examinados. No entanto, apenas 
um aluno foi avaliado, mediante autorização dos pais ou responsáveis para 
realização da avaliação dermatoneurológica. A recusa para realização da 
avaliação pode ser em consequência do preconceito e estigma da hanseníase.

Um estudo realizado em um centro de convivência, demonstrou o sofrimento 
das pessoas com a doença em seu convívio social, as quais são vítimas do 
preconceito e marginalização. Além disso, há relatos da quebra dos laços familiares, 
pelo medo de sofrer repreensão ou transmitir a doença, ou para realizar o tratamento. 
Somado a isso, é comum a subversão da sociedade com as pessoas que possuem 
incapacidades ou deformidades causadas pela hanseníase (OLIVEIRA et al., 2016). 

As informações demonstradas nesse relato de experiência enfatizam a importância da 
educação em saúde com alunos do ensino fundamental e médio para disseminar informações 
pertinentes às características da hanseníase, a importância do rastreamento dos sintomáticos 
e avaliação dermatoneurológica, incentivando o diagnóstico precoce da hanseníase.

PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS

O envolvimento dos membros extensionistas da LIDONE com a coordenação e docentes 
das escolas de ensino fundamental e médio proporcionou a participação dos discentes mediante o 
incentivo dos profissionais de educação para a relevância da abordagem do tema em ambiente 
escolar. Além disso, os profissionais das instituições de ensino recepcionaram e acolheram 
os membros extensionistas, o que também foi perceptível no comportamento dos discentes. 

Durante a realização das três etapas referentes a educação em saúde e 
busca de casos suspeitos de hanseníase, observou-se que a primeira etapa de 
educação em saúde com alunos do ensino fundamental e médio obteve maior 
engajamento em comparativo com as etapas seguintes. Esta análise foi realizada 
mediante a observação dos membros extensionista durante a execução de cada fase. 

O interesse dos alunos e professores do ensino fundamental e médio sobre o tema 
apresentado e a participação desses durante a dinâmica tornou a ação educativa bastante 
produtiva, alcançando o objetivo esperado de apresentar tópicos pertinentes a doença 
e elucidar as principais dúvidas acerca do assunto, possibilitando a desmitificação da 
hanseníase. Ademais, a primeira etapa alcançou o maior quantitativo de pessoas, sendo 
cento e noventa discentes do ensino médio e trinta e cinco alunos do ensino fundamental. 

A segunda etapa referente ao rastreamento dos alunos sintomáticos da 
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hanseníase foi realizada com êxito, visto que a entrega das fichas de autoimagem para 
o preenchimento dos discentes alcançou o seu objetivo de identificar casos suspeitos de 
hanseníase mediante a informações fornecidas na ficha. Diante disso, foram identificados 
quatro casos suspeitos. Para o prosseguimento da terceira e última etapa, a avaliação 
dermatoneurológica, necessitava da autorização dos pais ou responsáveis, sendo por esse 
motivo que apenas um discente compareceu a última etapa, tornando-se uma limitação 
para o alcance adequado de quatro casos suspeitos identificados na segunda etapa.       

LIMITAÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Identificou-se como limitação da experiência a baixa adesão dos pais no que 
tocante à autorização para que fosse realizado o exame dermatoneurológico nas 
crianças que apresentaram sintomatologia característica da doença, o que contribui 
diretamente para a subnotificação da hanseníase. Além disso, a adesão limitada dos 
sintomáticos implica na perpetuação da cadeia de transmissão do Mycobacterium leprae. 

Desse modo, a hanseníase continuará sendo um problema de 
saúde pública no Brasil, com alta incidência de casos e com elevados 
índices de pessoas com incapacidades pelo diagnóstico tardio. 

CONTRIBUIÇÃO PARA A PRÁTICA

A experiência possibilitou reflexão acerca da grandiosa importância das 
ações de enfermagem de cunho educativo no combate ao estigma e preconceito 
da hanseníase em ambiente escolar, pois se considera que a população 
presente nesse contexto é capaz de disseminar conhecimentos à suas famílias 
e comunidade em geral, tornando-os conhecedores dos reais aspectos que 
permeiam o campo desta patologia com grande importância epidemiológica no país.

Somado a isso, considerando que a assistência de enfermagem qualificada 
deve perpassar por práticas integradas, coletivas e longitudinais, ações desse cunho 
são positivas para integração entre ensino-serviço-comunidade e estabelecimento do 
vínculo entre profissionais de saúde, instituições e usuários, neste caso, pais e alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência dos membros da liga acadêmica, em relação a atividade de educação 
em saúde, rastreamento de sintomáticos da hanseníase e avaliação dermatoneurológica, 
permitiu verificar o conhecimento dos jovens escolares acerca dos aspectos gerais 
da hanseníase, principalmente quanto ao quadro sintomatológico que auxilia para o 
diagnóstico e tratamento precoce, bem como para diminuição do estigma da doença. 
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O rastreamento dos sintomáticos da hanseníase é uma estratégia que possibilita 
o diagnóstico e tratamento precoce, auxiliando na prevenção de complicações e 
incapacidades, contribuindo para o controle da doença. Dessa forma, deve ser uma 
prática realizada habitualmente pelos serviços de saúde. Além disso, foi possível verificar 
que o ambiente escolar facilita o acesso a esse público, demonstrando a importância 
de ações embasadas na integração ensino-serviço-comunidade saúde-escola.
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